REQUERIMENTO Nº           /2002
Senhor Presidente;

Considerando a situação sócio-econômica por que o país passa, resultando em diminuição da  renda per capita do cidadão e alto índice de desemprego;

Considerando que muitas pessoas, ora empregadas e em acordo com as exigências das financiadoras, conseguem o desejado financiamento da casa própria;

Considerando que pela instabilidade sócio-econômico-financeira do país, a situação de estabilidade que ora vivemos, não tem, para muitos, garantias futuras;

Considerando que uma vez assumida uma dívida, independentemente das circunstâncias futuras que essa instabilidade pode nos proporcionar, teremos de honrar o compromisso assumido, pois, caso contrário, tornamo-nos inadimplentes e a situação piora;

Considerando que a COHAB tem como prioridade atender o cidadão menos favorecido, exatamente aquele que apresenta maior instabilidade financeira;

Considerando que temos no nosso município os conjuntos habitacionais do Santaella e do Centenário, onde inúmeros cidadãos que adquiriram seu imóvel através dos programas de financiamento da COHAB, encontram-se com salários baixos ou desempregados, tornando-se inadimplentes;

Considerando que essa situação tem levado muitos deles ao desespero, criando uma situação social insegura e até perigosa, cabendo à Administração Municipal tentar buscar soluções para o problema;

Considerando que as prestações do imóvel são bastante altas para as condições financeiras dos mutuários, além de muitos deles estarem desempregados;

Considerando que o atual Prefeito Municipal se comprometeu, em campanha eleitoral, a intervir junto à COHAB no sentido de solucionar os problemas relacionados à inadimplência dos vários mutuários; 

Requeiro à Mesa, após ouvido o Douto Plenário, para que seja oficiado ao Prefeito Municipal, Sr. Davi Peres Aguiar, no sentido de que esclareça:

1. o que fez e fará para solucionar os problemas dos mutuários da COHAB;

2. se a função foi delegada, qual o órgão e/ou pessoa responsável para negociar com a COHAB, enfim a quem os mutuários poderão recorrer na Prefeitura Municipal durante o desenrolar do processo.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 19 de setembro de 2002.

Archibaldo Brasil Martinez de Camargo
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